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Abstract

This study focused on the association between 
socio-demographic characteristics and three 
sedentary behaviors among industrial workers 
in Brazil. Data were analyzed on 47,477 workers 
from 24 Brazilian states, collected by question-
naires from 2006 to 2008. Individual and si-
multaneous presence of ≥ 4 hours of TV time per 
day, commuting by car or motorcycle, and sit-
ting most of the time at work were investigated, 
as well as associations between these behaviors 
and gender, age, schooling, and family income. 
Simple and multiple binary logistic regression 
were used. Older workers and those with more 
schooling and higher income had increased odds 
of presenting two or all of the three target behav-
iors. Associations between gender and sedentary 
behaviors depend on the specific behavior. Such 
information can be useful for planning inter-
ventions to reduce sedentary behavior, with bet-
ter targeting and more effectiveness in reaching 
different population subgroups.

Sedentary Lifestyle; Workers; Industry

Resumo

O objetivo foi investigar a associação entre as-
pectos sociodemográficos e três comportamentos 
sedentários em trabalhadores da indústria no 
Brasil. Analisaram-se dados de 47.477 trabalha-
dores das indústrias de 24 Unidades Federati-
vas, coletados por questionário de 2006 a 2008. 
Analisou-se a presença individual e simultânea 
de assistência à televisão ≥ 4 horas/dia, desloca-
mento de carro ou moto para o trabalho e pas-
sar a maior parte do tempo sentado no trabalho, 
assim como a associação desses comportamen-
tos sedentários com sexo, idade, renda familiar 
mensal e nível de escolarização. Para tanto, 
utilizou-se a regressão logística binária simples 
e múltipla. Trabalhadores com mais idade, esco-
larização e renda tiveram maiores odds de apre-
sentar dois dos três comportamentos sedentários 
investigados, assim como a presença simultânea 
deles. As associações entre sexo e comportamen-
tos sedentários dependem do comportamento 
investigado. Tais informações podem ajudar no 
planejamento de ações de redução de compor-
tamentos sedentários mais bem direcionadas e 
mais eficientes no alcance de diferentes subgru-
pos da população.

Estilo de Vida Sedentário; Trabalhadores;  
Indústria
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Introdução

Há uma crescente quantidade de achados cien-
tíficos que apontam que passar tempo dema-
siado em atividades sedentárias possui implica-
ções específicas e distintas para a saúde quando 
comparado ao fato de não se atingir os níveis 
recomendados de atividade física 1,2,3. Estudos 
longitudinais têm apontado uma relação causal 
entre o comportamento sedentário e a probabi-
lidade aumentada de mortalidade por doenças 
cardiovasculares e por todas causas, indepen-
dentemente do nível de atividade física 4,5. Nesse 
sentido, a identificação de grupos populacionais 
com maior grau de exposição a esse tipo de com-
portamento é necessária, pois sob a perspectiva 
da causalidade social, a relação entre os padrões 
de morbimortalidade e fatores intermediários 
(materiais, psicossociais e comportamentais, co-
mo o comportamento sedentário) é moderada 
por aspectos sociodemográficos 6.

De acordo com Owen et al. 2, a quantidade 
de achados científicos sobre os aspectos socio-
demográficos associados ao comportamento se-
dentário ainda pode ser considerada modesta. 
Apesar de alguns padrões parecerem emergir, 
percebe-se que existem diferenças entre países 
quanto à contribuição dos aspectos sociodemo-
gráficos na determinação dos comportamentos 
sedentários 7,8,9,10,11. Isso indica que essa relação 
nem sempre é globalmente coerente, o que é es-
perado quando se consideram as peculiaridades 
econômicas, sociais, demográficas e culturais de 
cada país, assim como seu momento no processo 
de desenvolvimento 6.

Especialmente em adultos trabalhadores, 
três domínios do cotidiano se destacam por con-
tribuir de forma mais importante para o acúmulo 
do tempo sentado total: trabalho, deslocamento 
e lazer 12. Ademais, estudos têm apontado que 
os fatores correlatos, assim como a direção e a 
força de associação, podem depender do com-
portamento investigado 7,9,10,11. Sendo assim, a 
investigação dos fatores sociodemográficos as-
sociados a comportamentos sedentários nesses 
domínios é relevante para que seja possível iden-
tificar grupos mais vulneráveis às implicações de 
tais comportamentos. Esse tipo de informação é 
necessário para que diferentes instâncias do go-
verno e da sociedade civil formulem estratégias 
eficientes para a mitigação de iniquidades que 
afetem a saúde das populações.

No Brasil, percebe-se que ainda há muitas 
dúvidas sobre quais grupos populacionais apre-
sentam maior prevalência de comportamento 
sedentário, pois ainda são poucos os estudos so-
bre o tema no país 11,13,14,15. Desses estudos, so-
mente os levantamentos a partir de 2009 do Sis-

tema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(VIGITEL) 14 têm abrangência nacional, ainda as-
sim, limitados ao uso de televisão nas capitais. 
Por outro lado, no país somente um estudo 11 
teve como objetivo identificar a distribuição de 
mais de um comportamento sedentário em dife-
rentes grupos populacionais, mas se restringiu à 
uma cidade.

O que se percebe então é que, apesar da 
crescente relevância dada aos comportamentos 
sedentários para a saúde pública e, por conse-
guinte, de identificar os subgrupos populacio-
nais mais expostos a eles para planejar ações de 
redução desses comportamentos mais bem dire-
cionadas e efetivas, poucas informações em nível 
nacional ainda existem sobre esses subgrupos, 
sobretudo quando se vai além do uso da televi-
são. Diante disso, o objetivo deste estudo foi in-
vestigar a associação entre aspectos sociodemo-
gráficos e três comportamentos sedentários em 
trabalhadores da indústria no Brasil.

Método

Trata-se de uma análise de dados secundários, 
derivados do inquérito Estilo de Vida e Hábitos 
de Lazer de Trabalhadores da Indústria, um es-
tudo transversal conduzido de 2006 a 2008 (o 
momento da coleta variou entre os estados) com 
trabalhadores de indústrias no Brasil. Participa-
ram da pesquisa trabalhadores de 24 Unidades 
Federativas (UF) do país. Os estados de Rio de 
Janeiro, Piauí e Sergipe não foram incluídos na 
investigação, pois os dados não foram obtidos no 
prazo estipulado para o inquérito.

No Brasil, consideram-se trabalhadores de 
indústrias aqueles que atuam em empresas dos 
seguintes setores: extrativismo mineral, transfor-
mação, serviços industriais de utilidade pública 
e construção civil 16. Na época, os trabalhadores 
dessas empresas representavam 24% dos traba-
lhadores formais do país, equivalendo a aproxi-
madamente 8,5 milhões de pessoas 17.

Cálculo do tamanho amostral e processo
de amostragem

O cálculo do tamanho amostral e o planeja-
mento da amostragem foram efetuados inde-
pendentemente em cada UF. Para o cálculo do 
tamanho amostral, foram utilizados os seguin-
tes parâmetros: prevalência de 45%, referente à 
inatividade física no lazer 18, erro amostral de três 
pontos percentuais e intervalo de 95% de con-
fiança (IC95%). Num segundo momento, hou-
ve acréscimo no tamanho amostral de 50% por 
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conta do efeito de delineamento e, em seguida, 
de 20% por conta de perdas e recusas. A soma 
das amostras requeridas em cada UF foi igual a  
52.774 trabalhadores.

Para o plano amostral, inicialmente os tra-
balhadores foram estratificados segundo o porte 
da indústria em que trabalhavam, definido de 
acordo com a quantidade de funcionários: pe-
queno (20 a 99), médio (100 a 499) e grande (500 
ou mais). Em seguida, foi definida a quantidade 
de trabalhadores necessários em cada porte para 
compor a amostra, mantendo a proporcionali-
dade observada na população de referência. O 
terceiro passo consistiu em estratificar a quanti-
dade de trabalhadores necessários para compor 
a amostra conforme as regiões geográficas de ca-
da UF, também mantendo a proporcionalidade 
observada nas populações de referência.

Posteriormente, houve a seleção aleatória 
das indústrias. Em cada região geográfica das 
UF foram sorteadas de 10 a 50% das indústrias 
de cada porte, de acordo com a quantidade de 
indústrias existentes e a quantidade de trabalha-
dores necessários para compor a amostra. As in-
dústrias que não autorizaram a participação de 
seus funcionários foram substituídas por outras 
de mesmo porte e ramo de atuação, na mesma 
região geográfica. Por fim, foram sorteados, de 
forma sistemática, os trabalhadores dentro das 
indústrias selecionadas.

Coleta de dados

Um questionário foi utilizado para a coleta dos 
dados. O instrumento foi construído tendo como 
base outros questionários descritos na literatura, 
previamente validados 19. Mesmo assim, o ins-
trumento final do inquérito foi validado quan-
to ao conteúdo, lógica e clareza. Com relação à 
reprodutibilidade das questões sobre compor-
tamento sedentário, os índices kappa e os co-
eficientes de correlação intraclasse apontaram 
concordância moderada a forte, variando de 0,40 
(forma de deslocamento para o trabalho) a 0,77 
(tempo assistindo televisão). Para as variáveis so-
ciodemográficas, os valores de reprodutibilidade 
variaram de 0,9 a 1,0 19.

Para garantir a padronização da aplicação 
dos questionários, os avaliadores receberam 
treinamento e um manual sobre os procedimen-
tos adequados. O questionário foi aplicado em 
grupos de 3 a 15 trabalhadores, havendo sempre 
dois avaliadores por grupo. Previamente à entre-
ga dos questionários, os trabalhadores foram in-
formados do caráter voluntário da participação 
na pesquisa e da garantia de confidencialidade 
de suas respostas. Os dados foram tabulados por 
meio de leitura ótica dos questionários, realizada 

pelo programa Sphynx (Sphynx Software Solu-
tions Inc., Washington DC, Estados Unidos).

Variáveis do estudo

Os seguintes comportamentos sedentários fo-
ram analisados: deslocar-se de carro ou moto 
para o trabalho, passar a maior parte do tempo 
no trabalho sentado e assistir à televisão por pelo 
menos quatro horas num dia habitual da sema-
na. Também foi analisada a presença concomi-
tante dos três comportamentos. Como variáveis 
independentes, foram utilizadas as seguintes 
informações sociodemográficas: sexo, idade, 
nível de escolarização e renda familiar mensal 
(que expressa múltiplos de um salário mínimo 
vigente em 2005 – R$ 300,00 –, momento da cons-
trução do questionário. De 2006 a 2008, o salário 
mínimo passou a ser de R$ 350,00, R$ 380,00 e  
R$ 415,00, respectivamente). A Tabela 1 apresen-
ta as questões, as possibilidades de resposta e as 
categorizações utilizadas para todas as variáveis. 
Na variável “forma de deslocamento para o tra-
balho”, o uso de ônibus não foi agrupado com o 
uso de carro ou moto porque nem sempre confi-
gura comportamento sedentário, dado que às ve-
zes não é possível fazer o percurso todo sentado 
e em geral envolve também o deslocamento a pé. 
Por fim, a informação sobre as UF em que ocor-
reu a coleta também foi utilizada, mas somente 
como variável de ajuste nas análises.

Análise estatística

A descrição dos dados ocorreu por intermédio de 
frequências absolutas e relativas e dos seus res-
pectivos IC95%. Utilizou-se a regressão logística 
binária simples e múltipla e os resultados foram 
expressos em odds ratio (OR), juntamente com 
seu IC95%. Foi utilizada a estratégia forward pa-
ra a entrada das variáveis nas análises múltiplas, 
sendo selecionadas somente as variáveis com va-
lor de p ≤ 0,20 nas análises simples. Mantiveram- 
se nos modelos múltiplos as variáveis com valor 
de p ≤ 0,05 ou que alteraram os β já existentes 
anteriormente em pelo menos 10%. Os mode-
los finais foram ajustados também pelas UF em 
que a coleta ocorreu. Testes de multicolineari-
dade apontaram fatores de inflação da variância 
de 1,01 a 1,35 (média = 1,16) e tolerância de 0,74 
a 0,99, indicando ausência de colinearidade en-
tre as variáveis independentes. Todas as análises 
foram realizadas no programa estatístico Stata 
Standard Edition, versão 11.0 (Stata Corp., Colle-
ge Station, Estados Unidos).
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Tabela 1

Variáveis dependentes e independentes utilizadas no estudo.

Variáveis Questões utilizadas Opções de resposta Categorizações adotadas *

Tempo assistindo à televisão num 

dia habitual

Quantas horas, em média, você 

assiste à televisão num dia normal 

da semana?

Não assisto à televisão; Até 1 hora; 

2 horas; 3 horas; 4 horas;  

5 horas ou mais

≥ 4 horas; < 4 horas

Forma de deslocamento para o 

trabalho

Na maioria dos dias da semana, 

como você se desloca para  

ir ao trabalho?

A pé; de bicicleta; De ônibus;  

De carro ou moto

De carro ou moto; A pé,  

de bicicleta ou de ônibus

Tempo sentado no trabalho Suas atividades no trabalho podem 

ser descritas como?

Passo a maior parte do tempo 

sentado e, quando muito, caminho 

curtas distâncias; Na maior parte do 

dia, realizo atividades moderadas, 

como caminhar rápido ou tarefas 

manuais; Frequentemente realizo 

atividades físicas intensas

Passar a maior parte do tempo 

sentado; Realizar atividades 

moderadas e intensas na maior 

parte do dia

Sexo Qual o seu sexo? Masculino; Feminino Masculino; Feminino

Idade Qual a sua idade? Menos de 30 anos; 30 a 39 anos;  

40 a 49 anos; 50 anos ou mais

Em anos completos:  

≤ 29; 30- 39; ≥ 40

Nível de escolarização Qual o seu nível de  

escolarização?

Fundamental incompleto (não 

concluiu a 8a série); Fundamental 

completo (concluiu a 8a série); 

Ensino médio completo  

(concluiu a 3a série do 2o grau); 

Superior completo

Ensino Fundamental incompleto; 

Ensino Fundamental completo; 

Ensino Médio completo; Ensino 

Superior completo

Renda familiar mensal Qual a sua renda familiar  

bruta mensal?

Até R$ 600; R$ 601 a R$ 1.500;  

R$ 1.501 a R$ 3.000; Acima de  

R$ 3.000

Em Reais (R$): ≤ 600; 601- 1.500;  

≥ 1.501

* No caso dos comportamentos sedentários, apresentadas na seguinte ordem: 1a) desfecho de interesse e 2a) categoria de referência.

Questões éticas

O inquérito foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Santa Cata-
rina (pareceres 306/2005 e 009/2007). O Serviço 
Social da Indústria do Brasil, entidade parceira 
na realização do inquérito, autorizou esta análise 
de dados.

Resultados

Responderam ao inquérito 47.886 trabalhadores, 
vinculados a 2.775 indústrias. O retorno de ques-
tionários em cada UF alcançou, em média, 90,6% 
(desvio-padrão = 8,6) da amostra calculada. No 
processo de tabulação e conferência dos dados 
foram excluídos 409 questionários (0,9% do total) 
que não continham resposta referente ao sexo. 
Dessa forma, foram analisados dados de 47.477 
trabalhadores.

Os homens representavam 69,8% (IC95%: 
69,4-70,3) dos trabalhadores, enquanto as mu-

lheres 30,2% (IC95%: 29,7-30,6). Em relação à 
idade, 46,1% (IC95%: 45,7-46,6) tinham até 29 
anos, 31% (IC95%: 30,5-31,4) tinham de 30 a 39 
anos e 22,9% (IC95%: 22,6-23,1) tinham 40 anos 
ou mais. Quanto ao nível de escolarização, 18,9% 
(IC95%: 18,6-19,3) dos trabalhadores não fina-
lizaram o Ensino Fundamental, 15,7% (IC95%: 
15,3-16,0) completaram esse nível e 51% (IC95%: 
50,6-51,5) e 14,4% (IC95%: 14,0-14,7) completa-
ram o Ensino Médio e o Ensino Superior, respec-
tivamente. Por fim, 32,1% (IC95%: 31,7-32,5) dos 
trabalhadores tinham renda familiar mensal de 
até R$ 600, 41,4% (IC95%: 41,0-41,8) tinham ren-
da de R$ 601 a 1.500 e 26,5% (IC95%: 26,1-26,9) 
tinham renda superior à R$ 1.500.

Referiram assistir à televisão por pelo menos 
quatro horas num dia habitual 13.245 (28,1%; 
IC95%: 27,7-28,5) trabalhadores. Mulheres tra-
balhadoras com idade a partir de 40 anos e com 
renda familiar mensal acima de R$ 1.500 apre-
sentaram odds de 10% a 20% menores de assistir 
à televisão por pelo menos quatro horas num dia 
habitual quando comparados aos homens, àque-
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les com idade inferior a 30 anos e com renda in-
ferior a R$ 600. Os trabalhadores que finalizaram 
ao menos o Ensino Fundamental apresentaram 
odds ao menos 15% mais elevados de assistir à 
televisão por pelo menos quatro horas num dia 
habitual do que aqueles que não finalizaram esse 
nível (Tabela 2).

Ao se analisar a forma de deslocamento pa-
ra o trabalho, 12.240 (25,9%; IC95%: 25,6-26,4) 
industriários relataram ir habitualmente de car-
ro ou moto. As mulheres apresentaram OR 25% 
menor de adotar esses meios de deslocamento 
do que os homens. Além disso, o uso de carro ou 
moto tendeu a aumentar com o incremento da 
idade, do nível de escolarização e da renda fami-
liar mensal (Tabela 3).

Relataram passar a maior parte do tempo 
sentado no trabalho 16.660 (35,3%; IC95%: 34,9-
35,8) industriários. Mulheres e trabalhadores 
com 40 anos ou mais de idade apresentaram 
odds 218% e 23% superiores aos observados, 
respectivamente, nos homens e naqueles com 
menos de 30 anos de idade. Além disso, o OR 
de passar a maior parte do tempo sentado no 
trabalho tendeu a aumentar com o incremento  
do nível de escolarização e da renda familiar 
mensal (Tabela 4).

Por fim, observou-se que 1.726 (3,7%; IC95%: 
3,5-3,9) trabalhadores apresentaram simultane-
amente os três comportamentos. As mulheres 
apresentaram OR 17% maior de apresentar os 
três comportamentos do que os homens e o OR 
da presença dessa tríade tendeu a aumentar com 
o incremento da idade, do nível de escolarização 
e da renda familiar mensal (Tabela 5).

Discussão

Este estudo buscou identificar aspectos sociode-
mográficos associados a três comportamentos 
sedentários, em diferentes domínios, em traba-
lhadores da indústria do Brasil. Os industriários 
brasileiros com mais idade e com maior nível de 
escolarização e de renda familiar mensal apre-
sentaram OR mais elevadas de se deslocar de 
carro ou moto para o trabalho, de estar a maior 
parte do tempo sentado no trabalho e de apre-
sentar os três comportamentos simultaneamen-
te. Por outro lado, as associações com o sexo 
dependeram do comportamento investigado. 
Homens apresentaram OR maiores de assistir à 
televisão por pelo menos quatro horas num dia 
habitual e de se deslocar de carro ou moto para o  

Tabela 2

Prevalência e odds ratio (OR) de assistência à TV por pelo menos quatro horas num dia habitual entre industriários, segundo 

aspectos sociodemográficos. Brasil, 2006-2008.

Variáveis n % OR (IC95%)

Bruto * Ajustado *,**

Sexo

Masculino 9.648 29,3 1,00 1,00

Feminino 3.597 25,4 0,82 (0,78-0,86) 0,81 (0,77-0,84)

Idade (em anos completos)

≤ 29 6.237 28,8 1,00 1,00

30-39 4.188 28,8 1,00 (0,95-1,05) 1,01 (0,96-1,06)

≥ 40 2.746 25,6 0,85 (0,80-0,89) 0,88 (0,83-0,93)

Nível de escolarização

Ensino Fundamental incompleto 2.272 25,6 1,00 1,00

Ensino Fundamental completo 2.084 28,3 1,15 (1,07-1,23) 1,16 (1,08-1,25)

Ensino Médio completo 7.033 29,3 1,20 (1,14-1,27) 1,22 (1,15-1,30)

Ensino Superior completo 1.830 27,0 1,08 (1,01-1,16) 1,14 (1,05-1,24)

Renda familiar mensal (em R$)

≤ 600 4.235 28,4 1,00 1,00

601-1.500 5.620 29,1 1,04 (0,99-1,09) 1,03 (0,98-1,09)

≥ 1.501 3.271 26,4 0,91 (0,86-0,96) 0,90 (0,85-0,97)

IC95%: intervalo de 95% de confiança. 

* Todas as variáveis apresentaram valor de p < 0,001 nas análises brutas e ≤ 0,05 nas análises ajustadas; 

** Ajuste para as demais variáveis e Unidade Federativa da coleta.
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Tabela 3

Prevalência e odds ratio (OR) de deslocamento para o trabalho por meio de carro ou moto entre industriários, segundo  

aspectos sociodemográficos. Brasil, 2006-2008.

Variáveis n % OR (IC95%)

Bruto * Ajustado *,**

Sexo

Masculino 8.690 26,3 1,00 1,00

Feminino 3.550 24,9 0,93 (0,89-0,97) 0,75 (0,71-0,79)

Idade (em anos completos)

≤ 30 5.002 23,0 1,00 1,00

30-39 3.927 26,9 1,23 (1,17-1,29) 1,21 (1,14-1,28)

≥ 40 3.279 30,4 1,46 (1,38-1,54) 1,25 (1,17-1,33)

Nível de escolarização

Ensino Fundamental incompleto 1.096 12,3 1,00 1,00

Ensino Fundamental completo 1.110 15,0 1,26 (1,15-1,38) 1,27 (1,15-1,39)

Ensino Médio completo 6.144 25,5 2,45 (2,28-2,62) 2,19 (2,02-2,36)

Ensino Superior completo 3.867 57,0 9,45 (8,73-10,23) 5,55 (5,05-6,10)

Renda familiar mensal (em R$)

≤ 600 1.691 11,3 1,00 1,00

601-1.500 4.264 22,0 2,22 (2,09-2,36) 1,94 (1,81-2,07)

≥ 1.501 6.179 49,7 7,79 (7,32-8,28) 5,01 (4,65-5,39)

IC95%: intervalo de 95% de confiança. 

* Todas as variáveis apresentaram valor de p < 0,001 nas análises brutas e ≤ 0,05 nas análises ajustadas; 

** Ajuste para as demais variáveis e Unidade Federativa da coleta.

Tabela 4

Prevalência e odds ratio (OR) de passar a maior parte do tempo sentado no trabalho entre industriários, segundo aspectos 

sociodemográficos. Brasil, 2006-2008.

Variáveis n % OR (IC95%)

Bruto * Ajustado *,**

Sexo

Masculino 8.843 26,8 1,00 1,00

Feminino 7.817 55,1 3,35 (3,21-3,49) 3,18 (3,04-3,33)

Idade (em anos completos)

≤ 29 7.437 34,3 1,00 1,00

30-39 4.991 34,3 1,00 (0,96-1,05) 0,99 (0,94-1,04)

≥ 40 4.186 38,8 1,22 (1,16-1,28) 1,23 (1,16-1,30)

Nível de escolarização

Ensino Fundamental incompleto 1.352 15,2 1,00 1,00

Ensino Fundamental completo 1.410 19,1 1,32 (1,21-1,43) 1,23 (1,13-1,34)

Ensino Médio completo 8.973 37,3 3,31 (3,11-3,53) 2,45 (2,29-2,63)

Ensino Superior completo 4.890 72,1 14,4 (13,3-15,6) 6,99 (6,39-7,66)

Renda familiar mensal (em R$)

≤ 600 3.036 20,3 1,00 1,00

601-1.500 6.250 32,3 1,87 (1,78-1,97) 1,59 (1,50-1,68)

≥ 1.501 7.236 58,2 5,47 (5,19-5,77) 3,00 (2,81-3,20)

IC95%: intervalo de 95% de confiança. 

* Todas as variáveis apresentaram valor de p < 0,001 nas análises brutas e ≤ 0,05 nas análises ajustadas; 

** Ajuste para as demais variáveis e Unidade Federativa da coleta.
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Tabela 5

Prevalência e odds ratio (OR) de apresentar simultaneamente os três comportamentos sedentários analisados * entre  

industriários, segundo aspectos sociodemográficos. Brasil, 2006-2008.

Variáveis n % OR (IC95%)

Bruto ** Ajustado **,***

Sexo

Masculino 1.065 3,3 1,00 1,00

Feminino 661 4,7 1,47 (1,33-1,62) 1,17 (1,06-1,30)

Idade (em anos)

≤ 29 641 3,0 1,00 1,00

30-39 557 3,9 1,31 (1,16-1,46) 1,22 (1,08-1,37)

≥ 40 523 4,9 1,68 (1,49-1,89) 1,39 (1,22-1,58)

Nível de escolarização

Ensino Fundamental incompleto 50 0,6 1,00 1,00

Ensino Fundamental completo 70 1,0 1,69 (1,17-2,43) 1,64 (1,14-2,39)

Ensino Médio completo 832 3,5 6,30 (4,73-8,38) 4,91 (3,65-6,59)

Ensino Superior completo 768 11,4 22,44 (16,83-29,93) 10,62 (7,82-14,45)

Renda familiar mensal (em R$)

≤ 600 137 0,9 1,00 1,00

601-1.500 540 2,8 3,10 (2,56-3,74) 2,31 (1,90-2,81)

≥ 1.501 1.035 8,4 9,80 (8,18-11,73) 4,39 (3,60-5,37)

IC95%: intervalo de 95% de confiança. 

* Assistir à TV por pelo menos quatro horas num dia habitual, deslocar-se para o trabalho por meio de carro ou moto e passar 

a maior parte do tempo sentado no trabalho; 

** Todas as variáveis apresentaram valor de p < 0,001 nas análises brutas e ≤ 0,05 nas análises ajustadas; 

*** Ajuste para as demais variáveis e Unidade Federativa da coleta.

trabalho do que as mulheres. No entanto, resulta-
do inverso foi observado quando considerado o 
fato de passar a maior parte do tempo sentado no 
trabalho e de apresentar os três comportamen- 
tos simultaneamente.

Ainda são escassas as informações sobre os 
fatores associados ao comportamento sedentá-
rio em adultos no Brasil 11,13,14,15, especialmente 
a comportamentos vinculados a diferentes do-
mínios do cotidiano. De fato, somente um traba-
lho nacional anterior abordou esse tópico, ana-
lisando mais de um comportamento sedentá- 
rio 11. Os demais focaram em tempo assistindo à 
televisão 14, de tela 15 ou total sentado 13. Ainda, 
alguns poucos investigaram o deslocamento por 
carro ou moto para o trabalho 20,21, mas de for-
ma secundária, uma vez que tinham como foco 
o deslocamento ativo. Esse cenário também se 
repete ao redor do mundo 7.

Os resultados deste estudo corroboram em 
grande parte as associações observadas por Mie-
lke et al. 11 em adultos de Pelotas (Rio Grande do 
Sul) (até o momento, o único no país a analisar 
fatores associados a distintos comportamentos 
sedentários); contudo, os resultados divergem 

quando se comparam os resultados sobre assistir 
à televisão em relação a sexo, idade e nível de 
escolarização. Por outro lado, prevalências mais 
elevadas de uso de televisão por mais horas en-
tre os mais jovens foram igualmente observadas 
pelo VIGITEL 14, que também tem escala nacio-
nal, na mesma época do nosso estudo. Dados de 
outros países sobre fatores sociodemográficos 
associados a comportamentos sedentários 7,9,10 
também apontam tanto divergências como as-
sociações consistentes entre comportamentos, 
além de diferenças entre países.

Esse cenário indica que não é possível gene-
ralizar resultados obtidos sobre um comporta-
mento sedentário a outros, e de que cautela é ne-
cessária quando se pretende usar evidências de 
uma região ou país diferente da população-alvo. 
Primeiro, porque, como indicam os resultados 
deste e de outros estudos 7,9,10,11, os aspectos 
correlatos podem variar de acordo com o com-
portamento sedentário analisado, e quando são 
os mesmos entre comportamentos, ainda po-
dem haver diferenças quanto à direção e força 
de associação. Em segundo lugar, porque as in-
consistências nos achados entre os estudos que 
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investigam os mesmos comportamentos podem 
ser resultantes das características específicas das 
populações pesquisadas e das diferenças nos 
aspectos contextuais (sociais, econômicos, cul-
turais etc.) entre as localidades estudadas. Por 
fim, deve-se ter em conta que as diferenças entre 
os resultados também podem estar relacionadas 
com a forma como as variáveis foram operacio-
nalmente definidas, mensuradas e analisadas em 
cada estudo.

É muito provável que a diferença entre sexos 
em relação ao comportamento sedentário nos 
diferentes domínios do dia a dia se deva, ao me-
nos em parte, às diferenças nos papéis social e 
econômico que mulheres e homens desempe-
nham em cada sociedade, o que influencia as 
atividades de lazer, ocupação e deslocamento 
que permeiam seus cotidianos. Por exemplo, 
sabe-se que diferenças de gênero no mercado de 
trabalho são históricas. Alguns tipos de indús-
trias dificilmente contratam mulheres para suas 
funções com maior demanda física. Por outro la-
do, algumas funções que envolvem mais tempo 
sentado (como secretariado e cargos executivos) 
não são vistas como inadequadas para as mu-
lheres e, portanto, há menos barreiras para que 
elas as assumam 22. Nesse sentido, é interessan-
te notar que o tempo sentado no trabalho foi o 
comportamento que contribuiu de forma mais 
significativa para um OR mais elevado de apre-
sentar simultaneamente os três comportamen-
tos sedentários entre as mulheres.

Quanto às diferenças encontradas em rela-
ção aos grupos etários, é possível que pessoas 
com idade acima de 40 anos tenham tido mais 
oportunidades de acumular bens que facilitem 
o envolvimento em atividades sedentárias, co-
mo veículos motorizados e certos bens duráveis 
para o lar. No trabalho, em geral tiveram mais 
tempo para progredir na carreira e assumir car-
gos em que as exigências físicas normalmente 
são menores. Outra possibilidade é que tenham 
sido alocados para funções menos extenuantes 
(ou demitidos) para que aquelas com demandas 
físicas mais altas fossem assumidas por pessoas 
mais jovens, uma vez que a redução mais signi-
ficativa da aptidão e de algumas funções físicas 
(como a visual), que começa aproximadamente 
aos 30 anos de idade 23, pode reduzir a produ-
tividade do trabalhador dedicado à atividade  
de produção.

Já as diferenças verificadas entre grupos po-
pulacionais de distintos níveis socioeconômi-
cos (tendo como proxies neste estudo o nível de 
escolaridade e a renda familiar mensal) devem 
estar baseadas em iniquidades existentes entre 
esses grupos, e não em decisões mais saudáveis 
por parte das pessoas com menores níveis. Por 

exemplo, pessoas em níveis socioeconômicos 
mais elevados têm mais facilidade de adqui-
rir veículos motorizados, enquanto aquelas em 
níveis mais baixos têm maior probabilidade de 
utilizarem formas ativas de transporte, como a 
caminhada e a bicicleta 24,25, justamente pela sua 
dificuldade em adquirir um veículo motorizado 
privado. Ademais, pessoas com menores níveis 
de escolarização geralmente estão envolvidas em 
ocupações com maiores exigências físicas 24,25. 
Por outro lado, uma renda maior permite que no 
lar se tenha mais acesso a serviços ou tecnologias 
que aumentem as opções de atividades de lazer 
sedentário que vão além da televisão, como com-
putador, videogame e Internet.

Algumas limitações deste estudo devem ser 
consideradas. Todas as medidas de comporta-
mento sedentário foram autorreferidas. Apesar de 
ser uma estratégia amplamente utilizada para es-
tudos de grande amostra (como o National Health 
and Nutrition Examination Survey – NHANES 26,  
nos Estados Unidos), os resultados podem ser in-
fluenciados por vieses de informação e por perda 
de acurácia sobre o comportamento em si. Além 
disso, não foi possível quantificar o tempo de 
deslocamento para o trabalho nem o tempo sen-
tado durante a jornada laboral. Deve-se ter em 
conta também a possibilidade de viés de sazona-
lidade, devido ao fato de o período de coleta em 
cada estado ter sido diferente.

Em conclusão, trabalhadores com mais ida-
de, escolarização e renda tiveram maiores odds 
de apresentar dois dos três comportamentos 
sedentários investigados, assim como a presen-
ça simultânea deles. As associações entre sexo e 
comportamento sedentário dependem do com-
portamento investigado. Identificar os grupos 
populacionais mais expostos a esses comporta-
mentos, que ocupam parte importante do cotidi-
ano das pessoas e podem ter efeitos deletérios à 
saúde, é uma das informações necessárias para 
elaborar futuras ações que objetivem reduzi-los 
em nível populacional. Sabe-se que estratégias 
de incentivo à prática de atividade física que 
desconsideram as peculiaridades dos subgrupos 
mais inativos, uniformizando de forma demasia-
da suas metas e ações, não são eficazes. O mesmo 
se pode esperar quando se prentende reduzir o 
comportamento sedentário. Logo, as informa-
ções coletadas por este e outros estudos que ave-
riguem a distribuição populacional de diferentes 
comportamentos sedentários podem ser úteis 
para o planejamento de ações mais bem direcio-
nadas e mais eficientes no alcance de diferentes 
subgrupos da população.
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Resumen

El objetivo fue investigar la asociación entre aspectos 
sociodemográficos y tres comportamientos sedentarios 
en trabajadores de la industria en Brasil. Se analizaron 
datos de 47.477 trabajadores de industrias de 24 Uni-
dades Federativas de Brasil, obtenidas por cuestionario 
de 2006 a 2008. Se investigó la presencia individual y 
simultánea de ver televisión ≥ 4 horas/día, desplaza-
miento en coche o moto para el trabajo y pasar la ma-
yor parte del tiempo sentado en el trabajo, así como la 
asociación de esos comportamientos sedentarios con 
sexo, edad, renta familiar mensual y nivel de escolari-
dad. Para eso, se utilizó la regresión logística binaria 
simple y múltiple. Trabajadores con más edad, escolari-
dad y renta tuvieron mayor razón de oportunidades de 
presentar dos de los tres comportamientos sedentarios 
investigados, así como la presencia simultánea de ellos. 
Las asociaciones entre sexo y comportamientos seden-
tarios dependen del comportamiento investigado. Tales 
informaciones pueden ser útiles para planear acciones 
de reducción de comportamientos sedentarios mejor 
dirigidas y más eficientes en el alcance a diferentes sub-
grupos de la población.

Estilo de Vida Sedentario; Trabajadores; Industrias
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